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		Capítulo 1

		Os pares de sonho eram difíceis de encontrar. Eve Pemberton deveria sabê-lo. Tinha tentado.

		Com um suspiro de desespero, afastou com o cotovelo o convite de casamento que estava no meio da sua mesa. Não se mexeu, rígida, inamovível, desafiante.

		Sabia o que tinha de fazer, mas não queria fazê-lo. Respirou fundo e abriu o computador portátil. Era uma altura tão boa como qualquer outra para continuar a sua busca do par de sonho.

		– É um negócio – murmurou, enquanto os seus dedos voavam sobre as teclas. – Isto não vai a lado nenhum.

		Semicerrou os olhos em branco ao olhar para o ecrã, cheio de corações vermelhos, e carregou na tecla «Enter», com a esperança de que não demorasse muito. Tinha um milhão de coisas para fazer na sua lista de tarefas pendentes. Para começar, perseguir os empreiteiros de uma das tribunas do Open de Ténis da Austrália, para se certificar de que todos os sistemas funcionariam na abertura da Liga Australiana de Futebol, no Melbourne Cricket Ground.

		Adorava o seu trabalho de organizadora de eventos e preferiria estar com um grupo de futebolistas a procurar o seu par de sonho, através de uma agência de contactos da Internet, mas tinha de o fazer. Não tinha escolha.

		O primeiro perfil materializou-se no ecrã. Não era mau. Era um rosto agradável, um sorriso agradável, só… agradável. Era uma pena que não quisesse uma pessoa agradável. Queria alguém tremendamente bonito.

		Enquanto os seus dedos percorriam o teclado, para ver até vinte e cinco tipos, as suas esperanças foram-se desvanecendo. Não havia nenhum que se destacasse dos outros, não o tipo de homem que precisava para impressionar a futura recém-casada, Mattie, e as suas amigas, Linda e Carol. Tinha ido sozinha a todos os casamentos do seu círculo social e já chegava. Tinha sido a única dama de honor sem par em todos os casamentos e isso tinha de mudar.

		Embora nunca nenhuma tivesse dito nada, tinha reparado nos olhares de pena, na procura frenética de alguém adequado entre os convidados ou, pior ainda, nas apresentações «acidentais» de primos em segundo grau. Parecia que chegava a todos os casamentos com as palavras «Desesperada por par» tatuadas na testa.

		Daquela vez, não. Mattie, a última amiga solteira prestes a deixar de o ser, era especialmente sensível ao seu estado de espírito e não queria estragar-lhe o dia, aparecendo sozinha.

		Um último casamento ao qual assistir, uma última vez que se vestia de dama de honor… A ideia animou-a por um momento e renovou vigorosamente a busca, renitente a reconhecer a desilusão quando o quinquagésimo perfil se apagou diante dela.

		Todos aqueles tipos pareciam iguais, procuravam uma amiga, com vista a uma relação, gostavam de passear pela praia e de jantares agradáveis.

		Bom, não precisava de nenhuma amizade, de nenhuma relação, nem de nada parecido. Era uma mulher de negócios muito ocupada, que precisava de alguém com quem sair, só isso. Utilizava constantemente a Internet no seu trabalho, portanto, encontrar um par através daquele meio deveria ter sido canja, não era?

		Já tinha tido cinco encontros, chatos, dolorosos e blá, blá, blá… E nada. Nenhum par de sonho entre todo o lote medíocre.

		Era a sua última tentativa, a última agência que tinha contactado.

		Com um sopro de desagrado, afastou-se da mesa e esfregou o nariz. Naquele momento, uma fotografia num canto de uma página de notícias chamou a sua atenção.

		Carregou na imagem para ampliar a notícia. Ficou sem fôlego quando a fotografia se expandiu e encheu metade do ecrã com uns olhos azuis brilhantes, um sorriso carismático e uma covinha encantadora. Queria alguém tremendamente bonito. Já o tinha.

		O único problema era que Bryce Gibson sabia perfeitamente como era atraente e, pior ainda, sabia como a afectava.

		Decidida a ignorar a covinha adorável que recordava demasiado bem, leu o artigo por alto.

		Um novo executivo do mundo da publicidade chega a Melbourne, vindo de Sidney… Precisa de provar a si mesmo… Espera grandes coisas…

		– Blá, blá, blá… – murmurou, entredentes, sem deixar de olhar para a fotografia.

		Sim, Bryce Gibson tinha mudado pouco. Ainda parecia ter demasiada confiança em si mesmo, demasiado carisma, demasiado… Tudo. Transpirava encanto e ela fingira-se imune. Até que Tony tinha feito vinte e um anos, a noite em que tinha mudado tudo.

		Olhou para a fotografia e recordou a festa do seu irmão.

		Aquela noite tinha sido o catalisador que a tinha levado até onde estava: nova imagem, nova segurança em si mesma, nova personalidade.

		Deveria agradecer a Bryce: por a ter seduzido, por a ter provocado, por a ter feito sentir-se como uma mulher pela primeira vez na sua vida. Ou deveria dar-lhe um pontapé pelo que tinha acontecido depois. Depois daquele quase beijo…

		Era indiferente, adoraria que o senhor Carisma a visse naquele momento…

		Afastou a mão do rato, como se queimasse. Não, má ideia. Muito má ideia.

		– Precisas de um encontro com o homem mais sexy do planeta. O tipo de homem que transmita às tuas amigas que estás bem, que podes agarrar um homem fantástico, mas que decidiste não o fazer.

		«Sim, mas de quem estamos a falar é de Bryce Super Frio Gibson», disse-lhe uma voz interior. «Lembras-te dele? O tipo que gozou contigo? Que utilizou aquele encanto lendário até te fazer corar? O tipo que te ligou quando tu não querias e que depois, quando já querias, te deixou agarrada?»

		– Sim, mas isso foi então e isto é agora. Não gostarias de lhe mostrar como chegaste longe? Onde está o teu orgulho?

		«Mas pensará que estás desesperada, se o convidares para sair. Ou, pior ainda, que ainda gostas dele. E, além disso, recorrer a uma agência de contactos era uma coisa muito profissional. Um encontro sem excessos, sem expectativas.»

		– E depois? Porque não poderá ser o encontro com Bryce igualmente profissional?

		Abanou a cabeça e olhou para a fotografia de Bryce. Cumpria os seus critérios em todos os sentidos: atraente, bem-sucedido, encantador, o tipo de homem que demonstraria para sempre às suas amigas que podia sair com quem quisesse e que, se não o fazia, era porque tinha decidido apostar na sua profissão.

		Tamborilou com os dedos na mesa. Sabia que não tinha escolha. Os homens com quem tinha saído estavam abaixo da média, tal como os potenciais candidatos da última agência. Quando, na verdade, tinha o par perfeito diante dos olhos.

		Estendeu a mão em direcção ao telefone e, mal lhe roçou, afastou a mão. Não podia fazê-lo. Não interessava onde tivesse chegado, não podia pegar no telefone e pedir-lhe que saísse com ela. Era absurdo. Era uma loucura. Mas, quanto mais olhava para aqueles olhos, para aqueles lábios tentadores, recordando como tinham estado perto dos seus, mais inevitável era.

		Tinham partilhado um momento, um laivo de algo que jamais tinha sonhado que fosse possível naquela noite especial, e, embora tivesse acabado mal, não havia como uma viagem pelas lembranças para se sentir uma injecção de autoconfiança.

		Tinha utilizado o que tinha acontecido como um catalisador e reinventara-se depois daquela noite. Não seria óptimo mostrar-lhe como tinha chegado longe, uma espécie de «Gibson, olha o que perdeste»?

		Mas era mais do que isso e era aí que radicava o problema. Podia ser falta de autoconfiança, mas seria parva se acreditasse que seria completamente imune a ele, inclusive depois de oito anos.

		Não interessavam os vestidos de marca, os cortes de cabelo ou os sapatos que tivesse, os eventos que presidisse como uma rainha, as reservas que tivesse para o ano seguinte, havia uma parte pequena e insegura dela que esperava que não lhe lançasse um olhar e partisse, como tinha feito no fim daquela noite.

		Regras, precisava de regras. Regras claras e que evitassem que houvesse confusões. Regras que dessem um abanão ao seu coração se contemplasse a possibilidade de outra coisa que não fosse usá-lo como um par provisório para levar ao casamento.

		Tamborilou, ausente, sobre um documento, enquanto hesitava se seria sábio telefonar a um tipo de quem, em tempos, tinha gostado e pedir-lhe que saísse com ela durante um determinado período de tempo.

		«Sábio? Seria uma loucura», pensou, enquanto o seu olhar percorria os documentos que tinha diante de si. Voltou a olhar para a fotografia de Bryce. Sabia que conseguia fazê-lo. Era uma mulher de negócios de sucesso, habituada a respeitar processos e procedimentos até ao último grau. E sair com Bryce durante o mês seguinte seria exactamente isso, um procedimento para conseguir o que queria: convencer as suas amigas no casamento de Mattie de que estava bem e livre de stress. Conseguiria fazê-lo.

		Ignorando o aperto que sentia no estômago, concentrou-se no convite de casamento e agarrou no telefone, com mãos trémulas.

		Nenhuma altura seria melhor do que aquela para confirmar se Bryce, com os seus olhos hipnotizadores e sorriso magnético, se uniria à festa… No sentido literal.

		– Que bela vista, hã?

		Bryce deixou de olhar pela janela do seu escritório e virou-se para o seu colega Davin. A vista de Melbourne era fantástica, mas, decididamente, menos do que a vista de um milhão de dólares sobre o porto de Sidney a que tinha renunciado quando tinha aceitado o seu novo emprego na agência de publicidade Ballyhoo.

		Não fora um mau negócio. Tinha enfrentado a perda de perspectivas e aceitado a oportunidade. A Ballyhoo era importante no mundo da publicidade e estava impaciente por se dedicar ao novo desafio.

		– Não é má. Embora não pretenda passar muito tempo a olhar pela janela, com o trabalho que há.

		Indicou a pilha de manuais de recursos humanos que havia em cima da sua mesa e fez a anotação mental de que tinha de começar a dar-lhes uma olhadela, começando pelos marcados com «O quanto antes».

		– Já te reuniste com Sol?

		Bryce abanou a cabeça e deixou-se cair na poltrona.

		– Está em Auckland, disse-me que nos reuniríamos quando voltasse.

		– Está bem.

		Davin apoiou-se na mesa e abriu a boca para dizer alguma coisa, mas voltou a fechá-la.

		– E?

		O desconforto de Bryce aumentou quando Davin, sem o olhar nos olhos, começou a brincar com o copo das canetas.

		– Sabes que somos a agência número um de Melbourne, não sabes?

		Oh, sim, sabia! Solomon Perlman, director-geral da Ballyhoo, tinha exaltado as virtudes da agência, quando lhe tinha oferecido o cargo. Tinha-se sentido tentado pela conta da delegação da empresa, pelos novos desafios. E Sol completara a sua oferta com um salário que teria feito pestanejar o Primeiro-ministro.

		Trabalhar para uma empresa tão grande como a Ballyhoo lançaria a sua carreira. Algo para o qual tinha trabalhado nos últimos anos, que merecia depois do caminho árduo que tinha percorrido.

		– Sim, Sol mencionou-o algumas vezes. Onde queres chegar?

		Davin mexeu-se ligeiramente. A sua expressão ia de furtiva à pretensão de se reconciliar com ele. Isso pô-lo alerta.

		– Somos a número um porque Sol só pretende grandes contratos. Não aceitará nada abaixo.

		– Eu sei.

		– Os rumores dizem que te trouxeram para reorganizares isto. Sol sabe que clientes cortejavas em Sidney. Quer os mesmos resultados aqui, já.

		– Ando há meses a fazer contactos nesta indústria. Sol sabe-o.

		– Só estou a dizer-te como são as coisas. Sol espera resultados e não é um homem paciente.

		– E contas-me isto porque…

		A ambição que brilhou nos olhos de Davin disse-lhe, antes que pronunciasse qualquer palavra, porque é que o seu novo colega agia com tanta camaradagem.

		– Agora, estamos na mesma equipa.

		Portanto, quando ele conseguisse grandes contas, Davin também gozaria da glória. Tinha visto gente do seu tipo em Sidney, trabalhadores negligentes, desejosos de progredir graças ao trabalho dos outros.

		– E, falando de equipa, uns quantos de nós vão sair esta noite, para beber uns copos, juntas-te a nós?

		A última coisa que lhe apetecia era fazer vida social com tipos como Davin, mas precisava de conhecer os seus colegas de trabalho e o modo mais rápido era bebendo uma cerveja.

		– Claro!

		– Normalmente, encontramo-nos no The Elephant and Wheelbarrow, por volta das seis horas.

		– Óptimo!

		– Até logo! – Davin despediu-se com a mão e saiu do escritório, com um sorriso presunçoso.

		Bryce relaxou na poltrona, entrelaçou os dedos e esticou os braços, desejando poder considerar as palavras de Davin como tolices inúteis. Mas não podia. A Ballyhoo era a agência número um e acabava de entrar como executivo. Sol esperaria resultados e depressa.

		E se não conseguisse? A dúvida envolveu-o. O fracasso não combinava com ele. Nunca tinha combinado.

		O telefone tocou e atendeu a chamada.

		– Bryce Gibson.

		– Bryce, fala Eve Pemberton. A irmã de Tony.

		Não precisava de nenhuma elucidação. Sabia quem era Eve Pemberton. O que queria saber era o que tinha feito à voz. Não parecia assim tão doce em adolescente. Embora também não tivesse falado muito com ela. Até àquela noite, que quase tinha esquecido.

		– Olá, Eve, tudo bem? Há quanto tempo!

		– Estou bem, obrigada.

		Ela fez uma pausa e a sua curiosidade aumentou. O que quereria dele aquela Eve de maneiras suaves? Sobretudo, depois de como tinham acabado as coisas entre eles.

		– Tenho uma proposta de negócios para te fazer. Estás livre para beber um copo depois do trabalho? – perguntou ela.

		– Na verdade, não posso…

		A frase morreu nos seus lábios quando ouviu o mais suave dos suspiros do outro lado da linha. Poderia pensar que tinha sido um suspiro de desilusão. Porquê? Para além de Tony, que não via desde que fora viver para Nova Iorque, alguns anos antes, não tinham nada em comum.

		«Idiota» era o que lhe chamavam alguns miúdos nas suas costas. Fora por isso que tinha falado com ela. Sabia o que era ser o estranho do grupo, embora tivesse feito o possível para se certificar de que ninguém o notasse.

		– Que tal a manhã?

		Não houve nenhuma dúvida da pontada de desespero que havia no seu tom doce.

		A fria, tranquila e distante Eve Pemberton desesperada?

		– Uma proposta de negócios, não é?

		Baixou deliberadamente a voz, insinuando um tipo diferente de proposta, e quase desatou a rir-se quando ouviu a sua inspiração entrecortada. Eve não era uma mulher com quem devesse seduzir. Tinha-o tentado uma vez e tinha visto o resultado.

		– Recém-chegado a Melbourne, interessa-te ver-me – replicou e acrescentou: – Não ficarás decepcionado.

		Endireitou-se bruscamente, bateu com o joelho na parte de baixo da mesa e o auscultador caiu ao chão. Praguejou em silêncio, enquanto olhava para o telefone, como se ela tivesse saído por ele e lhe tivesse puxado a orelha.

		A Eve que tinha conhecido nunca teria soado assim: suave, ofegante, como prometendo alguma coisa. Salvo na noite em que Tony tinha feito vinte e um anos, uma noite que tinha apagado deliberadamente da sua memória. Uma noite cheia de promessas e acabada em vergonha.

		Voltou a levar o auscultador ao ouvido, sabendo que estava louco ao pensar que no seu tom havia algo mais do que amabilidade educada.

		– Bryce?

		Reviu a sua agenda e tomou uma decisão rápida.

		– Tenho de ir a um encontro com o pessoal do trabalho por volta das seis horas. Podemos combinar a seguir?

		– Que tal às sete e meia, no Aria, o bar do hotel Langham?

		– Está bem.

		– Óptimo! Encontramo-nos lá.

		Bryce fez uma piada para acabar a conversa estranha num tom ligeiro e questionou-se se teria imaginado o desespero da voz da mulher.

		– De certeza que não terás nenhum problema em reconhecer-me – disse ela em tom pouco firme, antes de desligar.

		Deixou-o a olhar para o telefone, confuso. Abanando a cabeça, apontou os detalhes no seu BlackBerry. Eve Pemberton queria falar de negócios. Mas que negócio podiam ter em comum, depois de tantos anos?
		

	
		Capítulo 2

		Tinha mentido.

		Bryce não só teve problemas em reconhecer a deusa ágil de pernas compridas que entrou no Aria, como também jamais teria pensado que podia ser Eve Pemberton, pela forma de abanar, confiante, a cascata brilhante de cabelo castanho-escuro que lhe caía sobre os ombros.

		A Eve que tinha conhecido nunca tinha sido autoconfiante. Sempre de ombros caídos, por trás de uma montanha de livros, a subir os óculos grossos pelo nariz, enquanto mordiscava um lápis.

		Os óculos tinham desaparecido, tal como as calças de ganga largas, as t-shirts enormes e as camisolas, que utilizava como se se tratasse de um uniforme.

		Percorreu-a com o olhar, das calças roxas aos sapatos a condizer em dois tons. Tudo de marca. O tipo de roupa que manifestava sucesso… e que mostrava um corpo que jamais teria imaginado, nem nos seus sonhos de adolescente mais arrojados.

		Percorreu a sala com o olhar e, quando se encontrou com o seu, sorriu. Ele agitou uma mão, surpreendido com o sorriso dela. Verdadeiro. Quente. Deslumbrante.

		– Bryce, que bom ver-te!

		Estendeu-lhe uma mão, que ele apertou de um modo automático, surpreendido pelo desejo de a cumprimentar com um beijo.

		Não eram exactamente estranhos… Não depois das confidências que tinham partilhado naquela noite, as mesmas confidências que o tinham feito agir como um canalha, quando os seus colegas se tinham rido do seu quase beijo e ele se rira com eles.

		A lembrança envergonhou-o e, depois de um estremecimento mental, fez um gesto elegante para a convidar a sentar-se.

		– Igualmente. Já agora, estás fantástica.

		– É surpreendente o que as lentes de contacto e a roupa podem fazer por uma rapariga, não é?

		Era mais do que isso, muito mais. Havia qualquer coisa nela, um amor-próprio que não podia ser fingido, nem artificial, e isso intrigava-o.

		O que tinha acontecido nos últimos oito anos para transformar uma rapariga tímida numa mulher elegante e sofisticada, que não tinha escrúpulos em telefonar-lhe para que se encontrasse com ela depois de tanto tempo, depois daquela noite?

		– Ter-te-ia reconhecido em qualquer lugar.

		Ele sorriu, com o mesmo sorriso que usava há anos para convencer os clientes e cativar as mulheres, enquanto fazia sinal ao empregado.

		– Oito anos não é assim tanto tempo.

		Eve arqueou os sobrolhos, como que perguntando: «Estás a gozar comigo?».

		– Estou a ver que continuas a ser um enganador.

		Inclinou-se para a frente, apoiou os cotovelos nos joelhos e olhou-a nos olhos.

		– Resulta?

		Ela desatou a rir-se. Um som suave e doce que tinha ouvido muitas vezes na noite daquela festa, quando tinha respondido às suas brincadeiras engenhosas, em vez de as ignorar, como costumava fazer.

		– Não vim para que me enganes. Embora um pouco de encanto não seja mau para o negócio que quero propor-te.

		– Negócio?

		Se a sua nova personalidade não o tivesse intrigado, a palavra «negócio» tê-lo-ia feito. Não havia nada de que gostasse mais do que de fechar negócios.

		A chegada do empregado interrompeu a conversa. Bryce aproveitou para se recostar e ver o jovem empregado a corar quando ela, enrolando uma madeixa de cabelo no dedo, lhe pediu uma água com gás, com um toque de lima.

		Eve Pemberton, o rato de biblioteca, metamorfoseara-se numa mulher chique. Tinha esperado encontrar-se com uma Eve com um vestido discreto e uma conduta distante, não com aquele… aquele… Bombom!

		– Bom, onde estávamos?

		Virou-se para ele, com os olhos brilhantes, e, por um momento, esqueceu a surpresa que lhe tinha produzido a sua chamada. Esqueceu o negócio fascinante. Esqueceu o fim abrupto da festa de Tony e questionou-se como seria estar ali sentado se andasse a sair com ela.

		– O negócio que mencionaste…

		– Isso, o negócio.

		Bebeu um gole da sua dose habitual de cafeína ao sair do trabalho e tentou ignorar o sorriso sedutor que iluminava os lábios de Eve, o brilho intrigante dos seus olhos.

		Era perito em interpretar linguagem não verbal e, se estivesse a interpretá-la correctamente, aquilo era mais do que um negócio…

		– Na verdade, é muito simples – ela inclinou-se para a frente e o seu sorriso desvaneceu-se quando lhe cravou o olhar. – Tenho uma proposta de negócios para te fazer. E não creio que a desperdices.

		– Estou a ouvir-te.

		Começou a brincar com o guardanapo que havia ao lado do seu copo e, pela primeira vez desde que a tinha visto, pareceu-lhe menos autoconfiante.

		– Li que estás na cidade, a trabalhar numa agência de primeira classe.

		Assentiu, ansioso por que fosse directa à questão. O quanto antes acabassem com o assunto do negócio, mais depressa poderiam passar a temas mais interessantes, como: o que tinha feito nos últimos oito anos, com quem o tinha feito, se ainda o fazia com alguém significativo…

		– A Ballyhoo. O director-geral fez-me uma oferta que não podia rejeitar.

		– Parabéns! O artigo dizia que perseguias um grande contrato para provar uma coisa. É verdade?

		– É assim que funciona o mundo da publicidade, sim.

		Porque queria ser o melhor. Adorava esforçar-se, demonstrar, uma e outra vez, que era o melhor.

		– Muito bem. Nesse caso, gostarias de ser apresentado a algumas das pessoas mais importantes no mundo dos negócios de Melbourne?

		– Seria fantástico – disse ele, sem conseguir acreditar nela.

		– Só preciso de uma coisa em troca.

		– O quê?

		Eve fez uma pausa. Mordeu o lábio inferior, um gesto estranhamente erótico, que fez com que ele se concentrasse nos seus lábios e em como tinha estado perto de os beijar naquela noite, há tantos anos.

		– Preciso que sejas o meu par durante um mês.
		

	
		Capítulo 3

		Bryce abriu muito os olhos e a boca. Não acontecia todos os dias que uma mulher desesperada disfarçasse de proposta de negócios semelhante proposta.

		Recompôs-se rapidamente. Era típico dele. Nada tinha perturbado o jovem Bryce, o tipo que percorria os corredores do liceu como se não lhe importasse nada no mundo e lhe fosse indiferente o que pensassem dele. Enfrentara colegas e professores, e tinha sido famoso pelas suas brincadeiras capazes de reduzir as pessoas a pó num instante. Tinha-o evitado por essa razão. Suficientemente insegura para preferir esfregar o chão como a Cinderela a ir ao baile, não precisava de alguém com uma língua tão afiada por perto.

		Não podia negar que tinha reparado nele. Tinham falado algumas vezes, mas só quando ele passava pela sua casa. No liceu, ele andava um ano à frente dela e era demasiado interessante para sequer reconhecer uma tonta como ela.

		Não era capaz de recordar quando se tinha sentido atraída por ele da primeira vez, mas algures entre Tony o ter levado lá a casa para patinar e o fim do liceu, ela tinha começado a procurar encontros breves com ele, embora se afastasse sempre depois de uma conversa curta.

		Quanto mais ele reparava nela, mais Eve se retraía, porque não queria que ele se desse conta de como era insegura e de como gostava dele. Além disso, como é que um tipo como ele ia reparar numa rapariga como ela, de calças largas e óculos, uma marrona?

		O vigésimo primeiro aniversário de Tony tinha mudado tudo. Ela tinha querido dar o primeiro passo frágil para o reconhecimento da sua feminilidade e, quando ele se aproximara dela, tinha correspondido. E Bryce falara com ela, seduzira-a, incitara o seu amor adolescente, até chegar a um ponto em que beijarem-se tinha sido inevitável.

		Quase beijarem-se. Era uma grande diferença e mais outra coisa de que se arrependia daquela noite.

		Mas, naquele momento, não havia tempo para arrependimentos. Chegara há dez minutos, o mais atraente que tinha conseguido, e ele quase caíra da cadeira ao vê-la.

		– Queres sair comigo?

		Sorriu e a sua resolução dissolveu-se enquanto agarrava a mala, pronta para fugir. Reparou no convite de casamento que havia lá dentro, uma lembrança da razão pela qual estava ali, a humilhar-se daquele modo. Era só um mês.

		– Não, não quero sair contigo, quero que sejas o meu par. Há uma diferença – relaxou e largou a mala. – A minha última amiga solteira vai casar-se e preciso de um par que me acompanhe.

		– Parece fácil – o sorriso de Bryce aumentou. – Lisonjeia-me que mo tenhas pedido…

		– Não fiques com ideias estranhas. Isto é puramente um negócio. Tu acompanhas-me a alguns eventos sociais e, em troca, eu apresento-te à nata do mundo dos negócios de Melbourne. É só isso.

		Tinha de ser. Não seria parva ao ponto de pensar, pela segunda vez, que aquele sorriso encantador era mais do que uma técnica para cativar, que o brilho dos seus olhos cor de cobalto seria exclusivamente para ela.

		Queria alguém muito bonito para impressionar as raparigas e Bryce serviria. Desde que não ficasse com ideias estranhas, como pensar em como seria divertido sair a sério com ele.

		Não saía com homens habitualmente, todo o processo lhe parecia entediante, mortificante inclusive. Os homens sentiam-se intimidados pelo seu sucesso ou usavam-na para chegar às estrelas para quem organizava eventos. Tinha tido três relações curtas, se dois meses a sair com alguém pudessem considerar-se uma relação. Quando começava a passar do informal ao compromisso, fugia. Não por uma fobia ao longo prazo, mas porque nunca encontrara o homem certo.

		Portanto, em vez de chegar a isso, preferia uma noite tranquila de conversa trivial com tipos seguros de si mesmos e ansiosos por causar uma impressão falsa.

		Mas, com a proximidade do casamento de Mattie, não conseguia deixar de pensar que estava a perder alguma coisa, que estar solteira e ter sucesso não era tudo o que se podia ser.

		Bryce bebeu um gole de café, um gole longo, pensado para a fazer esperar e disparar a sua ansiedade. Ela angustiou-se, perguntando-se se não deveria ter contactado um dos candidatos da Internet. Bryce deixou a chávena na mesa e recostou-se, como se lhe propusessem coisas assim todos os dias.

		– Conta-me mais alguma coisa desses contactos de negócios.

		– Já deves ter ouvido falar da Hot Pursuit.

		– A maior empresa desportiva da Austrália?

		– Essa mesma – fez uma pausa, para conseguir um efeito dramático. – Conheço bastante bem Angus Kilbride. É o noivo. Portanto, suponho que poderia apresentar-to no jantar anterior ao casamento, um «Parabéns» no casamento, uma cerveja ou duas no churrasco informal depois do casamento e um jogo amigável de póquer na noite em que virmos o vídeo do casamento…

		– estalou os dedos. – A minha amiga Linda é casada com Anton Schultz, dos joalheiros alemães Anton. E o marido de outra amiga, Carol, é Duane Boag, da maior cadeia de imobiliárias da Austrália.

		Não a teria surpreendido ver o símbolo do dólar nos seus olhos, mas Bryce tinha classe e continuou a olhar para ela, sem pestanejar, como se tentasse descobrir os verdadeiros motivos da proposta. Desviou o olhar.

		– Contactos impressionantes – encolheu os ombros. – Vou ser sincero contigo. Poderia conseguir que me apresentassem a pessoas desse calibre.

		– Mas?

		– Pergunto-me porque mo pediste a mim. Uma mulher como tu deve poder escolher o seu par. Porquê eu?

		– Acreditarias se te dissesse que foi o destino? – perguntou, secretamente entusiasmada por pensar que podia atrair qualquer tipo que quisesse.

		– Não.

		– Foi. Estava a trabalhar na Internet, quando vi um artigo sobre ti, que dizia que estavas na cidade… – não acabou a frase, com a esperança de que acreditasse na pequena mentira.

		– Ficaste com pena. Pois, compreendo.

		A pontada de amargura na sua voz surpreendeu-a, mas, antes que pudesse dizer alguma coisa, ele acrescentou:

		– Também estou intrigado. E poderia fazer mais alguns contactos na cidade, portanto, parece que conseguiste o teu negócio.

		– Óptimo!

		Poderia ser mais patética? Agradecer a alguém por aceder a sair com ela era uma coisa, quase saltar de alegria era outra.

		– No entanto, ainda não compreendo porque tiveste de mo pedir.

		– Sou uma mulher de negócios, muito ocupada. Dirijo a minha própria empresa de organização de eventos, portanto, ganho a vida a fazer vida social, dia e noite – bebeu um gole da sua bebida. – O pouco tempo livre que tenho, passo-o em casa. Basicamente, não tenho muito tempo para partilhar – de repente, ocorreu-lhe um pensamento horrível. – Desculpa. Não te perguntei se andas a sair com alguém…

		Bryce agitou uma mão sem aliança diante dela e disse:

		– Não tenho nenhum compromisso. Nem esposa, nem namorada.

		Inclinou-se para a frente e fez-lhe sinal com um dedo para que se aproximasse dele. Àquela distância, podia ver os pontinhos verdes que havia nos seus olhos e a sombra da barba depois de um dia de trabalho.

		– Vou contar-te um pequeno segredo. Não teria acedido a sair contigo se estivesse com alguém. Que tipo de pessoa achas que sou?

		O piscar de olho que lhe fez, somado ao encanto dele, fez com que tivesse de respirar fundo. O cheiro penetrante a café fresco e a lima invadiu os seus sentidos, fazendo com que desejasse agarrá-lo e afundar-lhe o nariz no peito.

		– Se, por acaso, depois houver dúvidas, não me responsabilizarei por isso.

		Bryce desatou a rir-se e recostou-se, interrompendo assim o gesto íntimo.

		– Bom, como está Tony? Não sei nada dele há anos.

		– Está bem. A tomar Wall Street de assalto.

		– Continua na banca comercial?

		– Sim, há anos que não vem à Austrália. Surpreende-me que não tenham continuado em contacto.

		– Os homens costumam tender a afastar-se. Começámos a movimentar-nos em ambientes diferentes depois do liceu.

		Mas tinha estado naquele aniversário de Tony, portanto, não tinham perdido o contacto por completo. Aquela noite estava gravada na sua memória. Tinha-se sentido estranha e deslocada com o seu vestido novo elegante, o único vestido que tinha, uma peça de tafetá azul que rangia quando se mexia. No entanto, Bryce tinha-se pavoneado pela festa, com um sorriso presunçoso, como se fosse o dono da casa.

		E assim fora. Fora a alma da festa, falara e rira-se, enquanto ela permanecera na sombra, desejando que um tipo assim reparasse numa rapariga como ela.

		E, por alguma razão inexplicável, esse desejo tornara-se realidade. Tinha-a descoberto num canto da sala, perto do terraço das instalações modernas do Albert Park, que Tony tinha alugado para a festa, e tinha-a seguido.

		Na hora seguinte, tinham falado, rido e brincado, e ela sentira-se viva. Nunca se tinha sentido assim. Surpreendera-a que algumas mudanças menores no seu aspecto, como as lentes de contacto, o vestido novo, o batom e os sapatos de salto, pudessem dar-lhe a coragem para tentar seduzir alguém como Bryce.

		Inclusive depois do que acontecera mais tarde, nunca esquecera aquela sensação, como se sentira bem, e ficara desesperada por a repetir. Reinventara-se depois daquela noite e não voltara a olhar para trás.

		– A última vez que o vi foi no aniversário – percorreu o seu fato com o olhar, fazendo com que ela estremecesse. – A ti também, lembras-te?

		Oh, sim, lembrava-se de cada detalhe minúsculo, das calças de ganga debotadas que ele usava ao casaco de aviador que lhe tinha colocado sobre os ombros quando tremera, mais pela sua atenção do que pelo frio!

		Recordou estarem apoiados no corrimão do terraço, a contemplar a vista espantosa, as luzes que se reflectiam no lago de Albert Park e Melbourne ao fundo. Ele atrás dela, muito perto, o seu corpo a roçar o dela, até que a tinha rodeado com os braços, a tinha virado e…

		Pestanejou, numa tentativa desesperada de bloquear a lembrança seguinte.

		Bryce sorriu, estendeu uma mão e pôs-lhe um dedo no queixo, para lhe levantar a cara.

		– Temos de falar sobre o que aconteceu naquela noite.

		Não conseguia mexer-se, não conseguia desviar o olhar. Como conseguiria manter as coisas estritamente em termos platónicos, se reagia como uma adolescente assim que lhe dirigia o seu encanto?

		E fá-lo-ia, não tinha nenhuma dúvida. O encanto era uma coisa natural em Bryce e não significava nada. Tinha-o visto a exercitá-lo à vontade em adolescente, tinha visto raparigas literalmente apoiadas na parede, porque os joelhos não as seguravam quando ele passava por elas, a pavonear-se.

		Ela, não. Ela tinha sido mais inteligente, tinha escondido as suas reacções por trás da frieza, embora isso tivesse sido pouco eficaz na hora de o deter. Ela era uma menina inteligente, jamais conseguiria explicar a sua reacção aberrante a um tipo bastante simples e coquete. Até que se tinha dado conta de uma coisa: nem tudo tinha uma explicação lógica e, com alguém como Bryce, a sua reacção tinha sido instintiva, hormonal, visceral. Só isso.

		Forçou uma gargalhada, inclinou a cabeça e olhou para o relógio.

		– Eu gostaria de ficar a falar dos velhos tempos, mas tenho trabalho para fazer.

		– Muito bem – disse ele, num tom que a deixou com dúvidas se teria acreditado na sua desculpa para partir. – Que tal se marcarmos outro encontro para pormos a conversa em dia?

		– Para pormos a conversa em dia?

		– Se queres que as tuas amigas acreditem que andamos a sair juntos, suponho que tenhamos de nos encontrar outra vez antes da primeira aparição, para que as nossas histórias coincidam. Praticar a parte dos pombinhos e essas coisas…

		A sua expressão de horror devia ter sido muito evidente, porque ele desatou a rir-se e acariciou-lhe uma mão.

		– Calma, estou a brincar. Mas temos de falar, porque vão fazer-nos as perguntas básicas sobre onde nos conhecemos, se foi amor à primeira vista e coisas assim.

		– Tens razão.

		Tinha pretendido que aquele encontro fosse para isso, mas afectara os seus sentidos com a presença forte dele.

		– Posso telefonar-te? Estou cheia de trabalho neste momento.

		– Não há problema.

		Agarrou-a por um cotovelo quando se levantou e aquele contacto inocente fez com que um estremecimento lhe percorresse o corpo. Para ele, era fácil dizê-lo. «Não há problema…»
		

	
		Capítulo 4

		Bryce tentava concentrar-se no discurso monótono de Sol, mas a sua cabeça continuava no seu encontro com Eve.

		Ainda não entendia. Acreditara na história dela de que não tinha tempo para encontros e esperava que aquilo fosse só um negócio, mas era aí que surgia a confusão. Tinha dito que ganhava a vida a fazer vida social, portanto, conheceria imensos tipos de um ponto de vista platónico, então, porque não tinha pedido a nenhum deles que fosse o seu par?

		E porquê a ele? Sobretudo, depois de como tinham acabado as coisas na festa. Ela ainda nem sequer conseguia falar daquilo, mas tinha-lhe proposto um negócio conveniente, que ele aceitara com todo o prazer. Embora Eve tivesse falado de «negócio», sabia que havia mas alguma coisa. E tinha intenção de a descobrir.

		– Bryce? Como estás de novos clientes?

		Voltou a dedicar a sua atenção à reunião e tirou uma lista minuciosa da pasta. Os seus colegas de Sidney tinham-lhe posto a alcunha de «rei da lista». Não lhe importava. Sempre tinha trabalhado assim, as listas ajudavam a organizar-se e a concentrar-se, e isso mantinha-o no topo, onde queria estar.

		– Fiz uma lista dos contactos que pretendo estabelecer.

		– Quais?

		– Angus Kilbride. Anton Schultz. Duane Boag. Para começar.

		– Uma lista impressionante. Não há um rumor de que o contrato da Hot Pursuit estará disponível em breve?

		– Não é um rumor, é um facto – interveio Davin. – Um dos seus melhores jogadores da temporada anterior foi-se embora e não foi muito discreto com a informação.

		– Muito bem – disse Sol, olhando para Bryce. – Se Kilbride estiver no princípio da tua lista, garante o contrato da Hot Pursuit.

		– Fá-lo-ei.

		E fá-lo-ia. O fracasso não era uma opção, não ali, não naquele momento. Nunca.

		– E para os outros – disse Sol, – quero ver resultados na semana que vem.

		Deu um murro na mesa, enquanto Bryce suavizava o sorriso. Estava habituado ao dramatismo do mundo da publicidade.

		– Quero que cada um de vocês traga um novo cliente para a mesa, na próxima semana. Bryce, tu tens um mês, porque és novo na cidade e ambicionas alto. Portanto, ao trabalho!

		Um mês? Pescara o seu peixe mais graúdo em Sidney numa quinzena. Mas quem sabia, talvez as coisas funcionassem de outra maneira em Melbourne. Seriam mais difíceis de quebrar as redes de trabalho? Era aí que entrava Eve.

		– Achas realmente que conseguirás a Hot Pursuit?

		Enquanto guardava os papéis na pasta, levantou o olhar para Davin. Assentiu.

		– Se não, não o teria dito.

		O brilho de calculismo nunca abandonava os olhos de Davin.

		– Se precisares de ajuda, não hesites em pedir-ma.

		– Tê-lo-ei em conta – disse, para dizer alguma coisa.

		Olhou ostensivamente para o relógio, arrumou as suas coisas, despediu-se de Davin com a mão e dirigiu-se para a porta. Aquela reunião já tinha acabado e tinha outra à qual assistir. Uma reunião que prometia ser muito mais divertida.

		Eve levantou a tampa. Inalou o cheiro delicioso do borrego marroquino cozinhado em lume brando. Murmurando qualquer coisa entredentes, deitou um punhado generoso de coentros por cima e baixou o lume para o mínimo.

		Não deveria ter-se metido naquela confusão, mas estava nervosa e, quando estava nervosa, cozinhava. Havia quem fizesse desporto, desse longos passeios ou tomasse medicamentos; ela cozinhava.

		Tinha enfrentado o liceu a cozinhar.

		Enfrentara a cozinhar a morte do seu pai, quando tinha dezoito anos.

		Cozinhar era terapêutico. Era relaxante. Mas, ao olhar à sua volta para a cozinha, para o cuscuz com limão, os legumes estufados e as alcachofras grelhadas, as curgetes e os tomates, soube que tinha havido pouca descontracção e muito stress implicados na receita a que se dedicara.

		Procurou o seu copo de vinho e bebeu um gole. Estava demasiado cansada para saborear o divino Clare Valley Shiraz.

		Ele chegaria a qualquer momento. Mais um casamento e já não teria de fingir em mais nenhuma cerimónia.

		A maior parte do tempo, sentia-se feliz solteira, mas havia qualquer coisa naquele casamento, qualquer coisa no facto de Mattie se unir às suas outras amigas na felicidade conjugal, que a incomodava.

		Embora adorasse sair com as suas melhores amigas e os seus respectivos maridos, a pressão constante de ser a única sem par e de estar rodeada de felicidade conjugal fazia-a sentir-se a mais a maior parte do tempo. E um pouco triste, para ser sincera.

		Com um pouco de sorte, aparecer com Bryce dar-lhe-ia a desculpa perfeita para faltar a algumas saídas depois do casamento.

		Depois de ter sobrevivido ao mês seguinte e a todos os eventos relacionados com o casamento, poderia voltar a dedicar-se ao que fazia melhor: trabalhar. E relaxar à sua maneira, na sua casa, sem a expectativa de ter de fazer vida social para encontrar um par.

		Não podia confiar nas pessoas. Tinha-o aprendido da pior maneira. O seu negócio e a sua casa eram estáveis, e gostava que fosse assim.

		Bateram à porta e bebeu o que sobrava do Shiraz no copo, viu pela última vez o seu reflexo na porta do forno e percorreu o corredor, com passo deliberadamente lento.

		Abriu a porta e dedicou a Bryce o sorriso de autoconfiança que tinha passado semanas a praticar quando tinha aberto o seu negócio, a Soirée. Dado que Bryce a olhava como se fosse uma deusa da beleza, era o mínimo que merecia.

		– Isto é para ti.

		Estendeu-lhe um ramo de gerbérias. Nada de rosas da parte do senhor Encantador.

		– Obrigada, mas não era preciso.

		– Mas fi-lo. Estou a praticar o meu papel de teu par – e entrou.

		– Boa ideia, entra.

		– Cheira optimamente.

		– Espero que tenhas fome – disse ela, sorrindo.

		Com a quantidade de comida que tinha preparado, poderia servir a comida de um dos eventos que a Soirée organizava. Entrou na cozinha e aproximou-se do fogão, sabendo o preciso instante em que ele entrou atrás dela.

		– Quanto…

		Virou-se e desatou a rir-se ao ver a expressão de espanto. Fez-lhe sinal para que se sentasse.

		– Esperamos companhia?

		Eve abanou a cabeça e deixou ferver mais um minuto o borrego, antes de desligar o lume.

		– Eu gosto de cozinhar. É relaxante.

		– Comida gourmet, pelo que vejo.

		Pegou num aipo cru e molhou-o no molho especial de salmão fumado e Camembert, antes de o levar à boca. A expressão de satisfação dele inchou o seu orgulho de chefe de cozinha.

		Com mão trémula, encheu-lhe um copo de vinho e serviu outro para ela.

		– Isto é fantástico.

		– Prova também isto.

		Pôs-lhe uma travessa de chamuças sob o nariz. Encantado, comeu três de seguida. Eve ficaria feliz se comesse a travessa inteira, se isso o mantivesse calado.

		Embora fosse uma tolice, se pensasse que tinham de preparar a história que contariam a Linda, a Carol e a Mattie, a qual teria de parecer real. Mas tê-lo em sua casa tinha-a afectado mais do que tinha antecipado.

		A sua casa era o seu santuário, o único lugar onde podia isolar-se do mundo e ser ela mesma. A sua máscara de segurança caía assim que tirava as lentes de contacto e a maquilhagem. Relaxava imediatamente, tirava a roupa de marca e vestia umas calças de ganga debotadas e uma t-shirt velha.

		Tinha passado anos a construir uma personagem profissional para esconder a rapariga insegura que tinha sido, mas, assim que atravessava a porta, recuperava o seu antigo papel. Ali sentia-se mais cómoda do que em qualquer outro sítio.

		Com o copo na mão, fez um gesto em direcção ao jardim.

		– Queres sentar-te um pouco lá fora ou estás cheio de fome?

		– Depois daquelas coisinhas que comi – deu uma palmada no estômago, – é melhor sentarmo-nos lá fora.

		Saíram para o jardim.

		– Mudaste.

		As palavras suaves dele ficaram a vibrar no ar, até que Eve conseguiu levantar o olhar para ele. Encontrou nos olhos dele um brilho de desejo que reflectia o seu.

		– Suponho que já não seja uma idiota, não é?

		Depois de disfarçar a sua surpresa com um sorriso, disse:

		– As crianças podem ser muito cruéis.

		Oh, sim, ela sabia-o em primeira mão!

		– Eu era uma idiota. Os miúdos só descreviam o que viam.

		– Eu nunca te chamei assim.

		– Não sei porquê.

		– Sei que não queres falar disso, mas temos de o fazer.

		– O que aconteceu naquela noite é irrelevante.

		– Não penso assim. Naquela noite, fui um imbecil. Alguma coisa obscura, quase dolorosa, apareceu nos seus olhos. Alguma coisa que discordava do rapaz presunçoso que atraía a atenção sem sequer tentar, que não enquadrava no homem seguro e poderoso que era.
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